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RESUMO 
O texto traz um relato de experiência do podcast Poder e Silêncio, produzido entre agosto 
de 2024 e junho de 2025, investiga como a violência política contra jornalistas mulheres 
ameaça a liberdade de imprensa no Brasil. O projeto nasce da prática jornalística e 
combina entrevistas, pesquisa documental e etapas qualitativas. A fundamentação teórica 
inclui Campos Mello (2020), Bucci (2005) e Bonini (2015), que discutem os ataques 
sistemáticos à imprensa com recorte de gênero. O resultado é um podcast narrativo de 
não-ficção, com três episódios de 18 minutos, disponível no Spotify, que evidencia como 
discursos políticos e redes sociais aprofundam o silenciamento profissional. 
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INTRODUÇÃO 
 
 O podcast narrativo Poder e Silêncio investiga os efeitos da violência política 

contra jornalistas mulheres no Brasil. Este trabalho apresenta um relato de experiência de 

sua produção, que parte do entendimento de que a escalada de discursos de ódio e ataques 

públicos por parte de figuras do poder, especialmente entre 2018 e 2025, opera como um 

mecanismo de silenciamento, censura e deslegitimação da atividade jornalística. A 
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proposta é revelar como esses episódios extrapolam os ataques individuais, afetando a 

liberdade de imprensa e o direito coletivo à informação. 

 

METODOLOGIA 

 

 O projeto foi desenvolvido entre agosto de 2024 e junho de 2025 em formato de 

podcast narrativo, ancorado em pesquisa qualitativa. A construção da narrativa sonora foi 

feita com base em entrevistas, levantamento de dados e análise documental. Foram 

realizadas oito entrevistas com jornalistas vítimas de violência, incluindo Marina Dias 

(The Washington Post) e a pesquisadora Rafaela Sinderski, diretora da Abraji e referência 

no estudo da violência contra a imprensa. As outras seis entrevistas foram concedidas de 

forma anônima, por orientação jurídica dos veículos onde atuam. Desses relatos, três 

foram selecionados para o podcast, interpretados por estudantes de jornalismo da 

Universidade Estadual da Paraíba. A produção seguiu as etapas de pré-produção, 

roteirização, gravação, edição e publicação, resultando em três episódios com média de 

18 minutos, lançados na plataforma Spotify4. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 A base teórica do trabalho aborda os conceitos de censura simbólica, violência 

política de gênero e silenciamento institucional. Bourdieu (1996) é fundamental para 

entender a violência simbólica como dominação exercida por meio da imposição de 

sentidos. Freire (1996) destaca a escuta como ato político e pedagógico, afirmando que 

“quem escuta com humildade está sempre aprendendo” (FREIRE, 1996, p. 44). Patrícia 

Campos Mello (2020) é referência na discussão sobre ataques coordenados, assédio 

virtual e desinformação contra jornalistas mulheres, enquanto Chomsky (2002) ajuda a 

compreender como o poder manipula narrativas e silencia vozes críticas. Para 

fundamentar o uso do podcast como produto jornalístico e narrativo, foram consultados 

 
4 Disponíveis em: https://open.spotify.com/show/7zxxbzXGPKwaYFXxy3mvzm?si=8ebab1e34e194323 
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Bonini (2015), que discute a reconfiguração do rádio na era digital, Viana (2023), ao 

tratar da imersividade e autoria no jornalismo sonoro, e Vicente & Soares (2021), que 

analisam o potencial narrativo dos podcasts no radiojornalismo. Por fim, Joan Scott 

(1995) embasa a compreensão do gênero como construção relacional vinculada às 

dinâmicas de poder, destacando “gênero como categoria útil de análise histórica”, o que 

apoia a análise da vulnerabilidade ampliada das jornalistas mulheres diante da violência 

política. 

 

RESULTADOS E CONTRIBUIÇÕES 

 

 A pesquisa mostra que a violência política de gênero compromete o jornalismo e 

a produção de conhecimento, levando à autocensura e ao abandono de pautas sensíveis O 

podcast se apresenta como espaço alternativo de denúncia e resistência, promovendo uma 

escuta crítica e sensível. A narrativa sonora permite documentar afetos, silêncios e 

resistências, o que amplia o alcance e o impacto da investigação jornalística. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O podcast Poder e Silêncio mostra como o formato narrativo pode ser uma 

ferramenta potente para contar histórias que geralmente são ignoradas ou silenciadas. Ao 

unir jornalismo e escuta atenta, o projeto cria um espaço onde é possível refletir sobre 

temas urgentes como democracia, poder e liberdade de imprensa. Mais do que informar, 

ele propõe uma forma de resistir aos discursos que tentam calar jornalistas mulheres. 

 

REFERÊNCIAS 
 
BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. 3. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 
 
BONINI, Tiziano. O rádio na era da convergência: o caso dos podcasts. Revista Comunicação 
e Sociedade, v. 27, n. 45, p. 21-37, 2005. 
 
BUCCI, Eugênio. Sobre ética e imprensa. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
 



     
 

4 

CAMPOS MELLO, Patrícia. A máquina do ódio: notas de uma repórter sobre fake news e 
violência digital. São Paulo: Companhia das Letras, 2020. 
 
CHOMSKY, Noam. O lucro ou as pessoas?. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996. 
 
SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade, Porto 
Alegre, v. 16, n. 2, p. 71-99, jul./dez. 1991. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/mod/resource/view.php?id=5762596. Acesso em: 15 jul. 2025. 
 
VIANA, Isabela. Jornalismo sonoro e narrativa: a escuta como forma de investigação 
sensível. Revista Brasileira de Estudos de Jornalismo, v. 19, n. 1, p. 151-167, jan./abr. 2023. 
 
VICENTE, Eduardo; SOARES, Cláudia Pereira. Rádio expandido: convergência e narrativas 
sonoras na era digital. São Paulo: Intercom, 2021. 
 
 


